
EXPOSIÇÃO RETRATA OS OLHARES SOBRE O RIO DOCE E 
SUAS COMUNIDADES   

VOZES DO TERRITÓRIO
boletim nº 13 - julho de 2023

Informativo da reparação dos impactos causados pelo rompimento da barragem de 

Fundão nos municípios da Calha do rio Doce. 

Fotos: Leonardo Moraes - Projeto Olhares - Memorial Rio Doce

Se o Rio Doce pudesse falar, contaria muitas histórias. 
O fotógrafo Leonardo Moraes, morador de São José do 
Goiabal, lembra do seu pai saindo para pescar e da sua 
infância brincando nas águas.  

Descubra o Rio Doce

 “ “Além de mim, muitas 
pessoas têm memórias 
para contar. Quero 
mostrar a relação delas 
com esse curso d’água 
antes e depois do 
desastre.”  

Leonardo Moraes

Morador de São José  
do Goiabal

Assim, ele teve a ideia de criar uma exposição com 
fotos e vídeos sobre o rio e as comunidades banhadas 
por ele na região de São José do Goiabal. Leonardo 
resgatou fotos antigas, tirou novas ao percorrer as 
águas doces de caiaque e também filmou depoimentos 
de moradores. Por isso, a escolha do nome do projeto: 
“Olhares – Memorial Rio Doce”, que foi aprovado no 
2º Edital Doce, da Fundação Renova, e recebeu apoio 
financeiro para sua execução.  

E como conferir? 

“A exposição terá 50 imagens comoventes, cheias de 
sentimentos e beleza”, promete Leonardo. Anota aí a 
programação, que vai passar por algumas comunidades de 
São José do Goiabal, além da sede do município: 

Agosto: inauguração da exposição na Biboca  
Setembro: Messias Gomes  
Outubro: Firma Araújo  
Novembro: São José do Goiabal (sede)

Também dá para acompanhar o projeto pelo Instagram, 
onde serão postadas mais informações. Segue lá o perfil: 

 @olhares.mrdc

Esta foto e a do destaque aqui do jornal foram feitas pelo Leonardo. 
Imagina como será a exposição?
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Tá sabendo?

Tá sabendo?

A OUVIDORIA ESTÁ 
NO WHATSAPP 

Agora quem deseja fazer uma 
reclamação ou denúncia pode 
chamar a Ouvidoria também  
no WhatsApp:  

 31 98440-3156

É possível registrar uma  
manifestação e enviar documentos, 
áudios e fotos, além de receber 
respostas automáticas para as 
dúvidas mais frequentes. Assim  
como dos outros jeitos, o novo 
contato é seguro e confidencial. 

canalconfidencial.com.br/fundacaorenovacomunidade

31 98440-3156 (Atendimento 24h)

0800 721 0717 (Atendimento das  
7h às 19h, de segunda a sexta-feira,  
exceto feriados)

ouvidoria@fundacaorenova.org

Converse com a Ouvidoria pelo:

SE LIGA NAS NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO

No rádio, na internet ou no jornal, as novidades 
sobre a reparação e o que rola na região são 
os assuntos tratados nos nossos canais de 
comunicação. Para não ficar em dúvida, relembre 
quais são eles:

Todo mês, tem o jornal Vozes do Território. Os 
temas são propostos pelo Grupo de Comunicação, 
formado por moradores dos municípios da Calha do 
Rio Doce. Falamos sobre cursos, cuidados  
com os rios, funcionamento de serviços,  
histórias sobre nossas comunidades e muito mais.

BIBLIOTECAS LEVAM O MUNDO DOS LIVROS 
PARA AS COMUNIDADES

VOZES DO TERRITÓRIO
boletim nº 12 - junho de 2023

Informativo da reparação dos impactos causados pelo rompimento da barragem de 

Fundão nos municípios da Calha do rio Doce. 

Foto: VR 360

Isabela Costa, estudante de Fisioterapia, 
sempre gostou de ler e de ganhar livros. 
“Sempre fui apaixonada por histórias. 
Livros fazem com que a gente viaje sem 
sair do lugar! E uma biblioteca faria toda a 
diferença para as crianças de hoje em dia, 
até mesmo para os jovens e os adultos”, 
diz ela que, de leitora, virou autora do livro 
“Ainda é possível amar”, uma história de 
romance, milagre e cura. 

Por isso, está ansiosa para a inauguração 
da Biblioteca Pública de Pingo-D’Água, 
que está na fase fi nal da reforma e 
recebeu um kit com equipamentos e 
móveis e, logo mais, vão chegar os 
novos livros.  

Siga a reparação

 “Quando eu ainda era mais 
nova, a biblioteca aqui fez 
parte da minha infância. 
Quem sabe eu posso até 
colocar um exemplar do 
meu livro lá?”

Isabela Costa
Moradora de Pingo-D’Água

Foto: Imagem cedida por Isabela Costa

Em São José do Goiabal, é a Biblioteca 
Municipal Ana Carolina de Castro que 
recebeu armários, cadeiras e sofás novos e 
cerca de 100 livros. Nos municípios de São 
Domingos do Prata, Sem-Peixe, Rio Casca, 
Dionísio, Marliéria, Timóteo, Caratinga, 
Bom Jesus do Galho, Fernandes Tourinho, 
Santana do Paraíso, Iapu, Ipatinga e Raul 
Soares também foram feitas entregas 
parciais dos kits. 

Fique ligado aqui no Vozes do Território 
e nos outros canais de Comunicação da 
Renova para saber as novidades sobre a 
conclusão desse trabalho.

Essas ações fazem parte do Projeto de 
Incentivo à Leitura, da Fundação Renova, 
para melhorar e modernizar as bibliotecas 
locais, sendo mais uma opção de estudo e 
lazer para as comunidades. 

ADUTORA GOVERNADOR VALADARESNova adutora de Governador Valadares é
inaugurada e operação assistida tem início.

SAIBA MAIS
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Para conferir todas as edições do Vozes do 
Território, acesse o endereço 

 www.fundacaorenova.org/noticias-dos-territorios

Você ainda encontra outras notícias no programa 
Momento da Reparação, que pode ser ouvido nas 
rádios da nossa região, e no site da Renova: 

 Rádio Cidade 89.1 (Caratinga) 
 Rádio Educadora AM 1010 (Cel. Fabriciano) 
 Grande Vale FM 93 (Ipatinga) 
 Líder FM 95,3 (Ipatinga) 
 Rádio Tropical Vale FM 96,1 (Timóteo)

 www.fundacaorenova.org
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DIAS DE APRENDIZADO, DIVERSÃO E AUTOCUIDADO

Empreender para crescer

Educação financeira, cursos de qualificação, serviços 
de saúde, emissão de documentos e apresentações 
culturais foram algumas das atividades que os moradores 
de Timóteo, Santana do Paraíso e Rio Casca puderam 
aproveitar durante a Ação de Empreendedorismo e 
Cidadania. Foram três dias de evento gratuito para as 
comunidades e que tiveram aprendizado, autocuidado e 
diversão na programação. Vamos conferir como foi?

 “ “É uma ação bem bonita. 
Ver a Fundação Renova 
chegar perto da população, 
apresentar o trabalho e 
fornecer essas ações deixa a 
gente muito feliz e satisfeito.” 
 
Bruno Granato 
Morador de Timóteo

Assim como o Bruno, os timotenses foram até a Praça Vinte 
e Nove de Abril, no dia 24 de junho, e se divertiram com as 
apresentações de congado, da escola de samba da cidade e 
dos estudantes das escolas municipais. E 15 empreendedores 
do município puderam expor e comercializar seus produtos. 

Movimento para o comércio e renda extra

Uma das propostas dos eventos é incentivar a economia 
local e retomar o convívio entre as pessoas. Em Santana do 
Paraíso, a ação foi no dia 3 de junho. Quem foi lá aprendeu 
com as oficinas de robótica e artesanato e brincou na rua 
de lazer. Também foi uma oportunidade para vender e 
comprar produtos locais.

Já o centro de Rio Casca, que recebeu a programação no 
dia 13 de maio, ficou lotado de gente. Teve oficina e cursos 
rápidos de empreendedorismo e atendimentos sobre 
educação financeira e cidadania. E também não faltaram 
atividades culturais e esportivas. 

Somando os três eventos, quase 10 mil pessoas 
participaram do ciclo da Ação de Empreendedorismo e 
Cidadania, que foi organizado pela Fundação Renova em 
parceria com o Sesi e o apoio das prefeituras locais. 

Foto: Divulgação - Fundação Renova

Fotos: Sesi

Mão na massa e samba no pé 
em Timóteo

Alegria e conhecimento em 
Santana do Paraíso

Esporte e movimento em Rio Casca
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VEM AÍ NOVIDADES NO PROJETO DOCE VIVO

Tem um tempo que o projeto Doce Vivo leva para alunos 
e comunidades atingidas pelo rompimento da barragem 
de Fundão o que tem sido feito para recuperar a Bacia 
do Rio Doce. Falamos sobre ele no Vozes do Território de 
fevereiro, lembra? E vem novidade por aí!

No final de julho, um site interativo será lançado para as 
turmas das escolas públicas dos munícipios de Mariana 
até a Foz e para o público em geral. A plataforma vai 
ter informações e dados sobre a reparação, apresentar 
algumas espécies que vivem na bacia e disponibilizar um 
jogo online sobre o tema. 

E sabe as cores e a logo usada pelo projeto? Isso é 
chamado de identidade visual e também vai ter mudanças, 
incluindo a criação do mascote “Piauzim”. Ele tem como 
inspiração o peixe Piau, que vive nas águas do rio. Fique de 
olho nas próximas edições do jornal para conhecer!

Nosso ambiente

Fotos: Arquivo Fundação Renova

Jornalista responsável:
Marcelo Bolzan
Reg. 14.091 MG

Central de Relacionamento 

0800 031 2303 0800 721 0717
ouvidoria@fundacaorenova.org

/fale-conosco
fundacaorenova.org

As opiniões expressas neste jornal, por parte de entrevistados e articulistas, 
não representam necessariamente a visão da Renova em relação aos temas 

abordados, sendo de responsabilidade de seus autores. 

Municípios do território 
Calha do Rio Doce: 

Bom Jesus do Galho, 
Bugre, Caratinga, 

Córrego Novo, Dionísio, 
Fernandes Tourinho, 

Iapu, Ipaba, Ipatinga, 
Marliéria, Pingo D’Água, 
Raul Soares, Rio Casca, 

Santana do Paraíso, São 
Domingos do Prata, São 

José do Goiabal, São 
Pedro dos Ferros, Sem-

Peixe, Sobrália e Timóteo.

Reportagem:

Projeto Gráfico

Diagramação

Coletivo É!

Rede Comunicação  
de Resultado

Deborah Castro, Karen 
Louise e Mariana Reis

As matérias desta edição foram sugeridas pelo grupo de comunicação, que atua de forma 
voluntária, e é composto pelos(as) moradores(as): Conceição de Pádua Alves (São Domingos 
do Prata), Creusa Fernandes (Bom Jesus do Galho), Creuza Cirlene Silva Andrade (Timóteo), 
Edivania Antônia (São José do Goiabal), Edson Pascoal (Dionísio), Elaine Cristina Malaquias 

de Souza (Santana do Paraíso), Geraldo Magela (Sem Peixe), Iáskara Soares Morais (São José 
do Goiabal), Nathália Juliana Roque (Caratinga) e Rita Bordone (Ipatinga).

Quer fazer parte? Entre em contato no e-mail comunicacao@fundacaorenova.org.

Com o Doce Vivo, alunos aprendem sobre 
cuidados com a água, os animais e as plantas

Parque Estadual do Rio Doce preserva 
parte da fauna e da flora da bacia

Uma outra forma de falar sobre a água

As atividades estão sendo reestruturadas de acordo 
com as necessidades que surgiram ao longo do 
trabalho realizado nas comunidades desde 2019. Para 
falar sobre a água, a equipe do projeto trabalhará 
novos temas como biodiversidade, restauração 
florestal, recuperação de nascentes e pesca sustentável 
com uma linguagem acessível.

O Doce Vivo foi criado pelo Programa de Monitoramento 
Hídrico (PG. 38), da Fundação Renova. 


